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 Avaliação do efeito do tratamento superficial a laser  
na resistência à degradação de um biomaterial 

 

 
 

A susceptibilidade à corrosão por pite aumentou devido ao 

efeito térmico do processo de marcação a laser na 

superfície do aço inoxidável comparativamente às regiões 

não marcadas.  As propriedades dos filmes passivos 

foram amplamente alteradas pelo processo de marcação, 

com as frequências utilizadas. 

Avaliar o efeito do processo de marcação com laser de fibra 
óptica (Yb) na resistência à corrosão localizada do aço 
inoxidável austenítico ISO 5832-1, utilizando quatro 

frequências de pulso diferentes. 

Objetivo 

Experimental 

Results 

Conclusão 

• Potencial em circuito aberto (PCA),  

•Espectroscopia de impedância eletroquímica (EIE), 

• Polarização cíclica, 

• Eletrólito: PBS, pH 7.4,  

• T= 37 °C. 
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Introdução 

O processo  final de fabricação de implantes inclui a 
marcação dos dispositivos para sua identificação, controle 

de qualidade e rastreabilidade. A marcação é realizada após 
a limpeza e antes da esterilização. Essas marcas podem, 

eventualmente, concentrar tensões e conduzir a uma falha 
prematura. As áreas marcadas  a laser são regiões de 

descontinuidades superficiais que afetam a camada de 
óxido formada nos biomateriais utilizados para implantes 
metálicos, favorecendo o surgimento de várias formas de 

corrosão localizada. 

Tabela 1. Frequencias de pulso do laser de fibra óptica. 
 

Figura 1. Potencial em circuito aberto para amostras marcadas a laser e 
padrão. 

 

 Figura 2. EIE(Nyquist) para  amostras marcadas a laser e sem 
tratamento. 

 

Figura 3. Curvas de polarização potenciodinâmica para amostras 
tratadas a laser e sem tratamento. 
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Tabela 2. Composição química do aço inoxidável ISO 5832-1  (wt %) 
 

Tabela 3. Composição química do eletrólito-PBS (g/L). 
 

Figura 4.Imagem obtida por MEV de amostra  marcada a laser após 
polarização.  
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